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Trata-se de um relato de experiência da implantação de uma estratégia de acolher o 

recém-nascido (RN) ainda no ventre da mãe, com o objetivo de manter o vínculo de 

ambos com o serviço de prevenção a agravos e promoção à saúde no cenário 

ambulatorial, em um ambulatório escola de uma instituição privada de ensino superior 

conveniada ao SUS, localizado na região serrana do Estado do Rio de Janeiro. Diante do 

binômio que a instituição oferece de ensino e prestação de serviços, faz-se necessário 

uma captação das ainda gestantes para adesão a consulta de enfermagem na 

puericultura. Após a consulta de enfermagem no pré-natal, curso de gestante ou sala de 

espera as gestantes são encaminhadas a uma sala onde a professora do módulo de saúde 

da criança juntamente com os acadêmicos de enfermagem do sétimo período orienta as 

futuras mães quanto: o que é puericultura; sua importância; teste do pezinho; teste da 

orelhinha; imunizações, entre outras; sendo estas mães cadastradas, com seus dados 

pessoais ( nome, telefone, data de nascimento) registrados e principalmente a data 

provável do parto, onde acompanhamos a data do nascimento deste RN. Deixamos com 

a futura mãe além de um informativo, um controle de consulta para que possa após o 

nascimento do RN marcar a consulta de 15 dias de vida. Com isso conseguimos manter 

um vínculo com a família e a futura mãe, proporcionando o cuidado com olhar 

holístico. O termo “puericultura” surgiu em 1762, em um tratado do suíço Jacques 

Ballexserd, sendo definida como um conjunto de regras e noções sobre a arte de criar 

fisiológica e higienicamente as crianças. Mais tarde, em 1865, o termo foi reafirmado 

chegando ao Brasil, a partir da França, por Moncorvo Filho, que funda, em 1899, o 

Instituto de Proteção e Assistência à Infância do Rio de Janeiro¹. No Brasil, o pré-natal e 

a puericultura estão entre as ações programáticas mais ofertadas por serviços básicos de 

saúde, principalmente no Programa de Saúde da Família (PSF), no entanto, pouco se 

conhece a respeito da efetividade destas ações nas unidades básicas de saúde (UBS) do 

país. De maneira geral, para se fazer um controle efetivo durante o pré-natal e a 

puericultura não são necessárias instalações caras, tecnologia complexa ou laboratórios 

sofisticados, mas sim a garantia de acesso aos serviços de todos os níveis do Sistema de 

Saúde, com oferta de recursos humanos capacitados e de métodos diagnósticos e 

terapêuticos adequados para a detecção e tratamento de morbidades². A atenção 

qualificada diz respeito ao processo pelo qual uma mulher e seu bebê recebem 

assistência adequada durante o ciclo gravídico puerperal, devendo o provedor de 

cuidados contar com condições que facilitem sua atuação nos vários níveis do sistema 

de saúde³. A assistência à saúde da criança é uma atividade de fundamental importância 

em função da vulnerabilidade do ser humano nessa fase do ciclo de vida. Por meio do 

acompanhamento da criança saudável, papel da puericultura, espera- se reduzir a 

incidência de doenças, aumentando suas chances de crescer e desenvolver-se para 

alcançar todo seu potencial
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A puericultura efetiva-se pelo acompanhamento periódico e sistemático das crianças 

para avaliação de seu crescimento e desenvolvimento, vacinação, orientações às mães 

sobre a prevenção de acidentes, aleitamento materno, higiene individual e ambiental e, 

também, pela identificação precoce dos agravos, com vista à intervenção efetiva e 

apropriada. A consulta de enfermagem à criança tem como objetivo prestar assistência 

sistematizada de enfermagem, de forma global e individualizada, identificando 

problemas de saúde - doença, executando e avaliando cuidados que contribuam para a 

promoção, proteção, recuperação e reabilitação de sua saúde
4
. Já possuímos resultados 

desta estratégia. Percebemos que mantemos desta forma um elo gestante - mãe (mulher) 

- criança. O enfermeiro é preparado para conhecer os aspectos mais relevantes do 

desenvolvimento e estar preparado para fazer algumas intervenções, se necessária, 

identificando com clareza aquelas crianças que devem ser referidas para tratamento 

especializado. A consulta da criança é um espaço que deve ser valorizado pelo 

enfermeiro e é onde a mãe deve receber todas as orientações referentes ao cuidado geral 

com seu filho, englobando tudo aquilo que afete direta ou indiretamente o crescimento e 

desenvolvimento da criança. Tendo em vista o funcionamento desses programas na 

instituição citada acima, fez-se uma reflexão diante deste cenário e conclui-se que sendo 

assim poderia utilizar um desses serviços para promover a saúde por meio de um 

primeiro encontro, focando a sensibilização na importância da puericultura e da 

continuidade do cuidado que se inicia desde o pré-natal, seguindo com o período 
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